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FONOLOGIA DO KAINGANG - DIALETO DO TOLDO CHIMBANOUE SC
EXERCCIO DE APLICAÇO DE UM MODELO NZO-LINEAR

Introdução

Em setembro de 1991 apresentei àFAPESF
como parte de meu

relatório de pesquisa sobre Fonologia do Kainganq, um trabalho intitulado

Fona].oia de um dialeto Kainganqras)
exercício de a p licaço da teoria

dos traços distintivos O objetivo era uma descrição fonológíca da

Kain qartc com base no clássica trabalho de Chomsky & HaIleq Iflg sound
Qattern af Eng lish (SPE)

segunda parte da quele trabalho a presentava 16 regras referentes

a processos fonológicos que identifiquei no dialeto Kaingang falada no

Toldo Chimbanciue (mun. de Cha pecó SC) No semestre seguint ainda como

parte do mesmo projeto de pesquisa, elaborei uma Reviso Bibliográfica

sobre Fonologia K:ainqang - apreserítada A FAPESP em Março/92 - que

confirmou minha percepção dos principais processos fonoló g icos da lingua

Essa Reviso foi também oportunidade para reconsiderar meu trabalho

anterior, e voltar a analisé-loq e o resultado dessa reanálise é a

presente reelabaraça das regras fonolóq icas propostas. Apresento, poise a

seguir, uma caracterizaç.o fonética sumária da lín gua para na sequncia

tratar dos processos fonológicos e suas regras, indicando as que foram

reelaboradas em que aspectos o foram, e as raxes disso

Como parte das concluses de minha reaná].ise - bem como da

Revi são Bibliográfica sobre Fonologia Kaingapq - está a preocupação de

buscar outros modelos de análise que melhor dem conta de certos processos

complexos do Kaingang Na segunda parte do presente estudou tentarei uma

investigação de al guns desses processos com o recurso do aporte Auto

secimen tal
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PARTE 1

PROCESSOS FONOL6GICOS DO KAINGANG E SUAS REGRAS

(uma re'viso no modelo gerativo standard)

Estrutura silbica

Em trabalho anterior apresentei oito tipos de sílabas de

ocorrência no Kairi gann 1 Como observei em outro estudo, Wiesemann (1964)

refere quatro tipos de sílabas sim p les (CV.t CCV, CM, CCVC) ao lado de

outros três tipos de sílabas complexa s. 2 No mesmo estudo de reviso de

outros autores, a presentei os cinco tipos de sílaba estabelecidos para o

Kainganq por Manta Cavalcante (1987), a saber: V, CV, CM, CCV e CCVC

Ao comentar a diferença desses padres com os estabelecidos em minha

analise, lembrei que meu estudo destacara as unidades silábicas do ponta

de vista fonética, estabelecendo então oito tipos g V, VC, CV, CVC, CCV,

VCC, CCVC e CVCC Registro, agora, o que entendo serem os seis tipos de

silaba fonológica do :aingang:

1. [+ si].]
Ex: /.r/
"lagoa", /mn/
"caminho"

2 [+ cii] [- sil]
Ex /kj5/ = tateto" /i1i / = 12 Fs

3. [- cii] [+ cii]	Ex: /k43/	"lua" /ta/
"chuva"

4 [-cii] [+ sul [- cii]
Ex: /mil/
"tigre"; .ffeJ/
"fiar"

5 [- cii] [- cii] [+ cii]
Ex: íp/ = "esposa" /kr/ ="toca"

6. [- sil] [- cii] [+ cii] [- cii]

Ex: /krj / = "fraco": /kran/ ="beber"

Os ti pos 3 e 4 (CV e CVC) são as de maior emprega na composição

de vocábulos, seguidas pela tipo 5 (CCV).

A maioria dos termos- kain g an g são monossilábicas e dissilábicos,

ocorrendo porém trissílabas ou mesma polissílabos em termas compactos.

Entre as morfemas monossilábicas podem distin guir-se os t6nicas e os

átonos, senda que esses últimas são sufixos marcadores de aspecto, de

1
Cf D'ANOELIS i9-1:2-3.

2Cf D'ANGELIS i992:26-28.

idem: 53.
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pessoa ' . etc. Os demais termos Kaingarip são oxítonas e,, no caso de termos

compostos o acento da primeira raiz passa a secundário,, como em

n1r 'nd
+
'ror
>
n1	'rar
"braço (bíceps)

Representaço Fonética

Na página seguinte apresento a Matriz Fonética para o Kainpanq

conforme o dialeto do Toldo Chimbangue Para uma apresentação mais

demorada e com exemplos, veja-se trabalho referido (D'N6ELIS 19916-18),

muita embora algumas reconsideraçes e correçes foram feitas entre aquele

estudo e o presente textos

REGRAS E PROCESSOS

Para a compreensão dos processos fonolóicos a
seguir é

importante ter em mente a exist'ncia
no Kaingang, de Vogais Oraik e

Vogais Nasais, tanto do ponto de vista fonético quanto fonolôgíco

Vejam-se os seguintes exemplos de palavras com os dois tipos de vogais:

Vogais Orais:

/fi/	"velho"



/kut/ = 'noite"
/kutu/
"surdo"

/tre
"coxa
/ko/ = "comer"
/ror/ = "redondo"

/kr€/ = "toca"
/p3/	"pedra"
/kra/
"mio de ilo"



/

Vogais Nasais:

/51/ = " pequeno, novo" / p n/ = "cobra" /pní
"queimar"

/krl/ = "cabeça" ; íkukr/ = "panela"
/p/
"legítimo"

= "filho, cria"
1p3r/
"barrancc"

153531
"cascavel"
/r/ = "quente"

termos Kaingang entre barras obUquas	/1	est&o em	sua	representa-
ao	fonoLógtco.	(que	nao	sigrii.fica,	certamente,	ortografia);	os	que	estao

entre colchetes	[ ]	est&o	em	transcrtç&o	fonética.	Por	fim,	os	que
encontram-se sem qutLquer desses sinais sao termos	que	sofreram	a	apLca-
ç&o de algumas regras, mas n&o de todas i.s que est&o sujeitos.



Matriz Fonética para o Kainqang do Toldo Chimbanque, SC

SEGMENTOS PISSILBICOS 
IN

p t dt k qk ? mb rn bm nd n dn j- jjz iq x CJX) f f	h r r u w J

soan
si.ib
cans
voz
nasa i
can t
c ar on
ant
re c
alto
baixa
ar red
di s t r

+++ ++ + ±+ ±+ + ++ ++ + ++±+ - - - - 
+ * +- -+ + +- + +- -± + +- -	+ - + + + ± +

-----------
-- .-+ -1- +± +- - --+±
+±-*-±

++-+	++ +,+ + +-
--------± + + - - - - -

++ -------± +± + + - - - - - -
--------- - - - -
------------------+-

SEGMENTOS SILiBICOS 6

iIiwueeo€a	13: t3

soan	+±+±++++±++± ±+++++
siláb	+ + + + + + + + + + + +	± + ± + ± +
cons---------------
voz	+ + + ± ± ± ± ± ± ± + ± + + + + ± +
nasal	--- ---------
cont	±++±±±++±±++ +++++±
rec	--+±+-++-+++ -++-++
alta	+++++-------.
baixa	 +++±
arred	-----+--+---+-• - + -±
 -teris\	±-+++_±__--+

I4TR	+_+_\±+_+___	- ± -

 

--*

5 E trabalho anterior havta proposto um	traço	[explodido]	para	distingutr
[t' } de [t] (Cf D'ANOELIS iP9i:7). Na presente vers&o, reconheço o	caráter
dupl.amente	arUculado	dessa	n&o-expl.odida'	(unrel.eased)	final	de	palavra
e proponho um processo de gt.otattzaç6.o na frontetra	de	morfema	(Regra	4).
Para os traços, veja-se observações nas págtnas 5 e 6.

Adoto o traço [tensa] por fidelidade ao modelo de SPE, mas ciente de suas
dificuldades.
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Osseomentos silábicos são, pois de muita estabilidade e
por

cumprirem papei determinante na construção da silab
são responsáveis por

alguns processos fundamentais na língua Ao lado desses elementos os

segmentos consonantais desvozeados res pondem por outra classe notavelmente

estabilizada, também responsável por importante processo fanolôgico envol

vendo (consoantes nasais

Antes porém, de a presentar as Regras e Processos uma palavra é

necessária sobre o modelo gerativa s tandard, em usa nesse trabalho Muito

embora tenha feito esforço para manter-me nos limites do modelo - na

formulação de SFE, tomada como base - foram necessários alguns arranJas

seja por reconhecidas deficiências daquela verso :tardard, seja par cxi

qncias dos processos encontradas na língua em questão

Assim, destaco

1. Quanto aos tros nas matrizes

a) restringi-me ao máxima a SPE

b) Para a atribuição do traça [+ cor] ás palatais, siga MDTTA

MAIA (198667) HALLE & CLEMENTS (19836) e STEVENS & KEYSER (198990)
c) O traça [rebaix] - ou flat 4 de JAKOBSON & HALLE
(1970

431-2) - é utilizada para distinguir [ui] de [] na matriz fonéticas

d) adotei a traça [ATR] (advanced ton gue raot) - apesar de ao

lado do traça [tenso] necessária para a regra de relaxamento das vogais

nasais -, uma vez que com ele fica melhor caracterizada o processo de

retroflex.o de [r]

€) eu assuma, como j á o fiz em trabalha anterior, a proposta

de Anderson (1976) segundo a qual segmentas coma os pré e pós-nasalizadas

do Kainganq "are better described in ters of a sin g le feature
[nasai]

reiated to velum lowering, wich can chan qe value within the scope of a

sirigle se g »ent" (p336) 4 a que significa propor uma representação que

admite segmentas caracterizadas par [-i-- nasal]
[-+ nas], mas
também

[+- voz], etc

7Cf. KENSTOWXCZ & KISZEBERTH i979240 ; HALLE & CLEMENTS 1983:7. O traço
[ ATR] , originado em STZWART (1967) - citado mesmo por CHOMSI(Y & HALLE
(1968:315> - teve mais aceitaç&o e uso que [cave red] de SPE, ao quat	se
equi.vaLe ou, segundo HYMAN, é idêntico (1çe1:69) -	Quanto	ao	segmento	asst-
Làbico [ r ], por seu comportamento em retaç&o	a	certos	processos	fono169ri-
co9 - como o descrito na negra (9) - passo	a	aUstó.-to	na	classe	dos
[- cons] . Nesse ponto, concordo com a reo.n6Lse de CAVALCANTE 1907	(Cf.
DANOELIS 1992:51-52>.



2 Quanto às frortteiras

a) a sílabas

Embora tenha sido a perspectiva ensaiada em SPE
a falta de

delimitação da sílaba me parece impossibilitar uma descrição razoável de

certos processos fundamentais no Kainqang
Ela
sobretudo
torna-se

necessária aqui para conter certos processos ao interior dessa unidade

que nem sempre podemos identificar com morfemas. modo além dos

usuais sinais para "fronteira de palavra" ( # ) e para "fronteira de

morfema' ( + ), utilizarei nas regras abaixo um sinal ( • 3 para

"fronteira de silaha"

b) a fronte ira_de palavra ou silncio

Seguindo SPE, aceito que a "fronteira de palavra" (#) como as

demais fronteiras, 'caracteriza-se por traço [- seqmento]

Mutt09	autores	ftzeram	referêncto. '-ou	discutLrcun	efetivamente	a	deacon-
ideraç&o da st1aba em SPE. Veja-se, por exempto, KENSTOWICZ &	KISSEBERTR

(i'7255-2444 HALLE -& CLEMENTS (iO:i5) ou CLEMENTS & KEYSER (i983:iss)



(i.)
[c	1
nas

L
«

tI• - 
nas] / e

- sil
- cons
± cor
+ ant

as]

Regra 1. Pós-oraliaço

[ m , ri
r ] -,
/ e
( r )
V oral

r+co n scons
—
t-- - nas t / • 

VOZ	 L—	J	 VQ Z	 voz
L+ nas
 + cor
nas

± ant
- nas

A Regra (1) diz que toda consoante subiacentemente
nasal

realiza-se como consoante pré-nasalizada
quando inicia uma sílaba

constituída com Vogal Orai

ExemIDlos

'mb
= "sogra, tia paterna"
'mbr e
"(Junto) com"

'rido = "flecha'
'Ju
= "barriga" (atende tb a Regra 2)

= "terra"
'ooJ
"água"
'agro = "traira"

A reora poderia ter sido simplificada, utilizando os símbolos V e

C, para vogal e consoante, como secue

Entretanto, a formulaço adotada pretende destacar o fato mais

geral da lín gua de que g 31 .2 n.t2s_comb inam em voz eamento devem combinar

em nasalidade (o que se dá, no caso das consoantes nasais; pelo ganho do

contorno desnasalizada diante das vogais orais conforme as Regras 1 e 2,

en quanto com /J/. /w/ . e [rI isso se dá pela nasalizaço diante de vogais

nasais, conforme a Regra 3).

A presença da fronteira silábica na Re g ra (1) indicando a posiço

9A apresentaç&o da regra nessa forma cl.6ssica, ao lado	da	apresentaç&o	no
modelo gerati.vo, visa favorecer uma Leitura mais direta.
10 ]Emborao segmento resultante seja o que	ctassicamente	se	tem	denominado
de consoante pré-nasal.izada", denomino	o	processo	expresso	nessa	regra	de
—pós-ora1.izaç&o, atendendo ao fato de que	o	segmento	em	quest&o	é	uma
nasal, subjacente que recebe um contorno	desnasal.izado	em	funç8.o	da	vogal.
oral.



(2)
cons _____
voz
nas

[_ -- nas]
si..i

1 + voz
nas

da consoante afetada pelo processo como inicial de sílaba e
sendo

influenciada pelo contexto que a seque * portanto
contexto interno

sílaba evita que a Regra seja aplicada erroneamente a uma consoante

nasal final de sílaba seouida por uma Vogal Oral do início da sílaba

seguinte

Nos casos em que uma Consoante Nasal constitui sílaba com uma

Vogal igualmente Nasal, a concordncia em nasalidade dispensa, ou não

permite, a aplicação da Re g ra 1 Vejam-se os exemplos

liTM = "mandi"
'nn = "mato"
Mie"

= "tucano" (cf Reg ra 3)
ka'n
"olho"

Regra 2 Pr-oralizaç(o

[m ,n
yi
x ] -
[bmq dn, jj', cjr] / Vorai **

A Regra (2) diz que toda consoante subJacentement.e
nasal

realiza-se como consoante pós-nasalizada quando
fecha
uma
sílaba

constituída com Vogal Oral

Exemplos

mb€g 'febm
"enxada" y k3 'J'iT'	"filho"
'hadn
"fazer"

'rejjji = "amora" ;
'ijj-i  Pron. 12 Fsing




IfigD
= 'pinheiro"
'mbeq
= "grande" (Reg ras 1 e 2)

Como dito para a Reg ra (1) a formulação destaca a relação entre

coincidência em [voz] com necessidade de coincidir em nasalidade A

fronteira silábica garante que a Re g ra (2) no se aplica a uma consoante

nasal que, estando em início de sílaba, ó precedida por uma vogal de uma

sílaba aberta. Assim, em minha análise, no dialeto Kain g an g do Chimbanque

11 Em trabctl.ho antertor ueet	escrever	[ij gJj]
=
[i gJJJ,
onde	[gJ]
representa	uma	Ocl.ustva	Sonora	VeLar	Patatattzada,	que	aqui.	represento,
mai.s apropriadamente, por	[j]
,
i.. e. ,	uma	OcLusi.va	Sonora	PaLatat.	o
pri.mei.ro [j ] ( ou :) deve-se a uma inserç&o previ.sta na Regra 6.

8



no pode ocorrer, por exemplo

* [ka'dn] = "olho"
mas

* [pc 'dn3]
"atirar"
mas [pc n3]

* [ku'bm] = "mandioca"
mas [ku'm].12

Nos casos em que uma Consoante Nasalé precedida na sílaba por

uma Vogal igualmente Nasal a concordncia em nasalidade no permite

a aplicaç(o da Regra (2). Vejam-se os exemplos

/ 'irií = "casa"
/ka 'fin/
"preá"
/ku 'f x) /	"vermelho'

/ 'mr/ = "mel"
/ 't33p /
"palmeira".

Regra 3. Nasalizaço de /J/q /I e /r/na presença de vogal nasal

í • (C)
V.nasal
[ r ,
j ] —* [ r w
j] / 1	-*

[ (0) (r) V.nasai

- si?- cons
+ cor
+ ant

:
--> [+ nas]

[:


[

í si?

[1 :s] } [

± si?
± c o n t
+ voz
+ nas

+ sil
+cont
± voz
+ nas

Diz a ReQra (3) que as sementos assilábicos contínuos -
li!

/i e ir! - vozeados, so nasalizados quando conticiuos a vogais nasais,

no interior da sílaba. As alternativas no lado direito da regra buscam dar

conta das posiçes possíveis dos segmentos na silaba isto é
em início

1-:'
Tenho	destacado	em	tra.bal.hos	anteriores	que	na	anáLise	feita	por

WXESEMANN <t7i> e também por (XWDELL (1972; iPei) para o	dialeto	Kaingang
de Rio das Cobras	<PR>,	os - processos	que	denomine	de	"p6s	e	pré-
oraLizaç&e	sae	gerais,	n&o	restritos	ao	contexto	intra-sitó.bico	<mesmo
numa análise pUceana ttpica, come as duas citadas para a década de 70>.

/1



(como primeira ou segunda consoante
sendo que como segunda consoante

apenas o Irl comparece) ou constituindo a coda

Exemplos

"esposa" g/
"isso/esse"
/ '3i/ = " bravo"

"fisga
/ 'm/
"cinza"

Também nesse caso a fronteira de sílaba visa impedir a aplicação

da Regra a casos em que um Irl este j a contíguo a uma Vogal Nasal pj____

teira de\ sílaba, isto é pertencendo o Irl ao início ou fim de uma sílaba

e a Vogal, Nasal respectivamente ao final ou ao inicio de outra sílaba.. Se

ria o casb por exemplo, de

*
= "barranco" ao invés de [p3'r]

Regras 4.. Glotaliza os segmentos vozeados na fronteira de morfema
L	 i	P1

[v Q3]
—+	 II	+

Corno sua aplicação é sirnultnea às Regras 1 e 2 resultam também

[mb,ndqg]
[rnb,nd,g]
/ +
-•

[bm,dnqjj'i,g 1	—	[ bm,dn,Jfgr) 1	/	+

Segue-se a respectiva formulação em F..Serativa..

13




Para representar as g.otaU.zadas adoto o diacrttico (	).	Para	simphft-
car a notaç&o das regras ao esttLo ct4ssi.co	adoto ((3) para si.gnficcir	os
gai4es, reun..ndo at Li! , /('! e /r.f

10



(4a)
[± voz]
)
[± constr] 1/	 +

Diz a regra que todo segmento vozeada torna-se g iotalizado na

fronteira de rnorfema
Exernlos

[ i] = " mandi"
[1Di]
"tucano"

[
sagra"
[ 'Ri'o]
"flecha"
-[ 'a]
"terra"

[ 'n]
"casa" .,
[ka '5n] =

[k 'fidn] = 'filho"
[ 'fgi] = 'pinheiro"

[ 'n3n] = "mato"
[ ' 'u] = "barriga"

[ 'mbegij = "grande" [ 'rn] = "mel"

[ '3J = "sol"
[ 'j'] = " pai, tio paterno"

[ 'tj] = "com prido" , [ jor]
"anta"

= "arco"
,, [ ,ror] = "redondo"

Quero exemplificar aqui com al guns processos descritos de outra

forma por outros autores., e mesmo al gumas notac3es de palavras 1< ai n g an g

por outros estudiosos que demonstram o papel importante da fronteira de

mbrfema. O processo expresso na Re g ra (4) 0 e que consiste em que ouigper

se,mento_vozeado torna-se cilotalizado na fronteira de morfema, pode estar

refletido em processos relacionados, encontrados em outros dialetos

Kaingang por outros autores

Noto, corno primeiro exemplo, que NANSUR SUÉRIOS anotou, em seu

"Vocabulário Português-Caingangue"., com g rande frequência uma fricativa

q iotal 1h/ diante de palavras que no Chimban que e em outros dialetos do

Kaingang são anotadas como iniciadas par Vogal, assim como ao final de

palavras terminadas por consoantes nasais ou por vogais Com menor

frequncia aquele autor anota um prolongamento de vogal em final de

palavra Veia-se, por exemplo

MANSUR SURI0S (1942)

- acender = n q rúh (p155)

- árvore = ka
(p156)

- boa tarde!
Hamá hh ? (p157)

por
ngru

par # ka #

por
#rn#h'e 4*

14 o traço de SPE pai-a segmentos 9totatt.zadoe é [constriço g lota? ].

11



- broa = hminb gh (p158)
por
min
mbeçtn #

- cair = kutn ., kutéh (plSB)
por
# kut
#

- casa
hin in (p159)
por
In #

- chifre
nikáh (p 159)
por
# nïk
#

- machado = béqh ( p 167)
por
# mb pn #

- pernilongo
xih ( p 171)
par
# Si #
Em VAL FLORIANA (1918) também encontramos uma ou outra

transcrição marcada por um 1h!, provavelmente percebida coma um som

aspirado ou surdo, como em "Epénqh = roça" (p 537) O mesmo autor grafa

ix' para "eu" (li pes sinq ) onde eu proponha anotar-se - de acordo com

a Regra (4) - [ 'i:] O mesmo autor grafa "húru" e "hóri" para o

termo ("já"  P.537) que no Chimban que tenho anotado "hur"., e alterna

- atribuindo a aférese - "ran" e "arán" ("sol " P.540), "renré" e

"aier, q r" ("irmo companheiro, amigo" - p540) e. ainda, "r" e "ar" ou

"ér" ("campo" -p.540). Veja-se que tais termas, conforme proponho para a

Regra (4) devem pronunciar-ser, no Chimbanque

[I3 ] = "sol"
A	[ 'r]
"campo"

[ 'rqre] = "com panheiro, dois"

Lembra que esse fenameno foi interpretado par WIESEMANN, para o

Kaingang da Paraná, como um tipo de "sílaba complexa" isto é, portadora

de um pica secundário, ao lado do pico principal Para um dos exemplos a

c:imaq "sol", ela registra [ar.]	informando que nesse tipo de sílabas
o

início "é manifestado por w» aio fone do fonema r que inclui um schwa

)o-for?ico precedendo a articulação do fia p" (WIESEMANN 1964:309)
De

forma semelhante, para as sílabas finais terminadas em glaide oral

Wiesemann apresenta um processa que é assumida por outras autores

posteriormente, como "cópia de vogal" Palavras que ela grafa coma "kara"

ou "pruru" • para as quais prapEe uma "sílaba com p lexa" cuja cada "consiste

em uma das três consoantes, r, v, ou j (
) seguida por uma voai breve

j que normalmente tem a qualidade da vogal do núcleo" (Idem:ibidem) 16

15WIESEMANN adota "inh", que deve ser l,ido [ 'idji] (971:17 e 263)

Em tra,baiho antertor, em	que	anaitsei,	entre	outros,	esse	trabal,ho	de
WXESEMANN, comentet: .,é 	perceber que o elemento	que	comparece	na
posicao	ftnal.	da	sttaba	fechada	do	Kaingang	é	sempre	um	el.eTnento
[± soante]
Ademais disso, quando esse	etemento	é	uma	nasal,	ou	pró-
oraLizada em fi.nal, de paLavra, recebe	o	traço	[-'	explodido]
(D'ANOELIS
igQj:20, regra W. Defendo que em contexto de	faLa	pausada	tai,s	eLementos
consonantais	finais	de	stl.aba	precedidas	de	siLêncio	podem	receber	um

12



Como disse, autores como KINDELL (1981) r.rope - trabalhando com

modelo gerativo - processo de "cópia de vogal": "em posição final de

palavra s os três glaides / w, r, y / sã o pronunciados com uma c6pia da

voqa[ precedente" (p 5) Exemplifica com:

"tee
'die'
ty
'lono'
powo 'people' " (idibidem)

Os dois primeiros desses termos serão pronunciados no Chimbanqueq

segundo proponho: [ ,ter] e [ 'tJ] O terceiro é termo do português

acomodado aos hábitos fonéticas do falante (povo - poo)

Para o inicio de enunciado,Kindel 1 prope que /r/ "tem uma vogal

centralizada inserida no início, concordando em nasalidade com o alaide

se guinte ou coma nasal p recedente" (1981:6). Exemplifica com:

• •
-v
'7in• - ra
para casa

Manta. Cavalcante (1987) também apresenta
entre os processos

fonolóq icos do Kainan, os três seguintes:
Regra 8
"prolongamento surdo de vogal final" (p.18)

Ex /ko a/ -, [ko 'aa]
"velho"

Regra 23: "insere-se a entre pausa e r " (p.25)

Ex
e ré "sol"

Regra 24: "cópia de vogal" (p.25)

Ex: /ko 'yor/
.
ko 'yora
"anta"

 teye
"flor".

Como se os três processos podem ser relacionados à
q lotalizaco dos segmentos vozeados prevista na Regra (4) proposta acima.

Essa Regra também visa dar conta do fenameno que interpretei como "no

explosão" de Consoante Nasal final, em minha análise anterior (Cf.

DANGELIS 1991:20 - Regra 3). Por fim, remeto ao corpus de minha primeira

análise fonológica do Kain g an g (1990) anexado também ao meu estudo com o
modelo gerativo standard (1991)q onde chama a atenção o grande número de
ocorrência da g iotal /?/ bem como das marcas de consoante unreleased em
final de morfema,

apoto vocl.tco na forma do que Wiesemann denomtnou	vogat	breve'	e	que,
para mtm,	trata-se	em	gerat	de	uma	vogal.	surda	(D'ANOELIS	i992:29>.
Retomo aqui. esse coment&i..o para	comparaç&o	com	minha	i.nterpretaç&o	desse
processo no	presente	estudo.

O termo I.Caingang para anta' 4 um exempto interessante pÕ.ra	observar	as
variadas	"percepções—	dos	"anotadores"	e	pesqui.sa.dores,	somadas	a
posstveis variações dial.etai. Veja-se rel.aç&o em Apêndice.

1.3



>
± - voz
± - nas
± ant

+ cons
(5)
-

+ nas
+ cor ::•

- soan
- voz

nas

Regra 5. Dá contorno desvozeado e desnasalizado às Consoantes Nasais

[ m n j'i. o]
—
[ mp, nt nt
k]
/ 
t k
f }

A Regra (5) diz que toda Consoante Nasal torna-se [±- voz] e
[+- rias] diante de Consoante desvozeada O elemento restritivo que indica

que as nasais [± cor] tornam-se [+ ant) atende ao fato específico de que

a nasal palatal nesse contexto passa a derital

Em minha análise anterior, já referida a Regra corres pondente a

essa
propunha que a dessoantizaço 4 desvozeamento e desnasalizaço da

Consoante Nasal era total nesse contexto Análises preliminares de

laboratório evidenciaram no entanto que uma "porço" vozeada e nasal

permanece, seguida do contorno desvozeado e desnasalizado. 19

Exemplos

'mIa
'jj0
m1kku'5
= "1  baio"

'fi
20
'I	k:Dfidt 
"filho pequeno"

j:
k 'fi
=:::.
ik 'fidn = "meu filho"

,
'53]
=> 3c4k'f3 = "tateto"

-- ---r,
 J c

1
_v-

-	'o

18Regra (6). Dessoanti.zaç&o de Consoante Desconttriva (DANOELIS t99:22>.

19Uma exprees&o anaLisada foi [ka5 In t ,faa? 'nN] = 'casa do '}Caxintf& ",	de

uma gravaç&o feita por D. Ana da Luz Fortes do Nascimento Féndô, do ToLdo
Chimbangue, em 1.7 juLho £002.	Agradeço	Prof'	Dr	ELeonora	ALbano	o
apoio e atenç&o dispensada no Laboratório de Fonética do XEL/UNICAMP.
20 Trata-sede ko.fin = "ftL.ho", que por açao da Regra (2) => k5idn

14



(6)
0 rA

- si?
- cons
± cor
+ alt
- rec
a nas

* si?
± cons
± cor
+ alt

+ nas

1—
Lot nas

Regra 6.. Inserço de glaide palatal entre V e C nasal palatal

0
4	 1

Diz a Regra (6) que um glaide alto, no recuados é inserido entra

qualquer Vogal e uma Consoante Nasal palatal que a seques A regra prevq

ainda, que o q iaide em questo deve combinar em nasalidade com a Vogal

envolvida. 21

Exemplos

i + j — 'iJj- —, 'ij
—* 'i:
 Pron. la P.sing..22

k +
+ y —+
= 'erva mate"

n + u + j-i
'ndujjji
= "pescoço"

Regra 7.. Eliminaço de Consoante Nasal Palatal

antes de segmento homorgnico..

51 —o 0 / -- # {J.?r}

21 Como tenho	notado	em	outro	trabalho,	Martta	Gaval.co.nte	propôs	regra
seme'hante em	trabalho	com	fono1ogta	geratwa	para	o	Kangang	(1ge7:27),
como também o fez abria. KindeU (i90i4>. cf. DANOELIS i992:45;6-6d.

Ver nota a pg. O.



- cone
- cont
- voz

(8)
0

± cone
 si].
1- voz
 + \/(JZ

(7)
± cor
—, Ø
/
± cor
-ant
 -ant
±alt
 +alt

Regra (7) orev que a Consoante Nasal palatal



eliminada

quando, em fronteira de palavra,
encontra-se diante de

segmento

assilábico homorcinico
'

Exemplos

iJ
4* JDI) —3	i.iri is Jq —	i.i.ig

meu pai

iji 1* 3mbr —+ ii j-i 4* 3mbr



ijmbre = "meu cunhado"

ij-i 1*
—+ ij-iè
"minha me"

Regra S. Inserç'o de oclusiva glotal entre vogais

0
—,
/
V
V

rfsill .__
L consj
L- cone

Reg ra (8) postula que entre duas vogais insere-se um elemento

assilábico caracterizado como a Oclusiva Glotal /?í
Em meu trabalho

Essa regra dtforo da Regra 25 proposta por	Manta	Caval.cante	(1ø97:	26),
uma vez que eLa propõe que a nasat btLabiat se transforma em /v/ e que a.
paLataL se transforma em /j/. Uma regra como a que eLa prevê deve	compLe-
trar-se com uma regra que	degeminaao	que	simpLifi.que	sequênctas	resuLtan-
tes como iJj' + .331) —+	iJJJ3i
24 A apLtcaç&o da Regra (7) é simul.t&nea ts	Regras	(2),	(6)	e	(4>,	que
também se apLicam at. Para mostrar a apLicaç6.o uma a uma

Forma subjacente	4* 1 + j'i 1* j + 1) 4*

Regra (2)	 4*
1 + 3J'i 1*
J : + p1). 4*

Regra (6)	 4* iJjj	1* icqr) 1*

Regra (7)	 1*
iJ
4* J 3I) 1*
Regra (4)	 iiii3gl)

16



(9)

- sil
+ cont
± cor
+ voz
+ ant




ant. 1	/	r v
1




L- distrj

'


ATR j

anterior., em que propus essa regra com a mesma formulação (apenas alterada

aqui por melhor ' caracterização dos traços dos segmentos envolvidos),

postulei que "com isso demarca-se a fronteira de palavra, im pedindo o

encontro VV inexistente na estrutura silábica do Kaingang" (1991 24)

Exemplos

# ti
n
ti
[ti # IYn # ti ]
[tI? tntI]

"a casa dele'.

[p3 • 'i]
[p3?'i]
"cacique., chefe"

[k3 • 'w]
[k?'w]

Regra 9. Retrofle>(o da vibrante

r -,
/ V. - ATR(x
 __•i$

A Reg ra (9) pretende dar conta do fenmena da retrofiexo da ir!

Kainnang, que ocorre a penas na posição final de uma sílaba fechada mas

apenas com certo grupo de vogais A adoço do traço [ATR] (Advanced Tongue

Root) busca agrupar de uma maneira mais motivada os segmentos que compe a

condição da reg ra. Em formulação anterior., postulara o traço [baixo] para

agrupar essa vogais mas no parece que aquele traço desse conta do

processo de uma forma mais natural, razão porque a substituo.

Diz a Regra (9) que o /r/q em posição final de silaba
torna-se

retroflexo - [- ant
distr] 25 - q uando com p e silaba com alguma Vogal

25A presente formul.o.ç&o também corrige um 1.apso	em	meu	trabalho	anterior,
em que me referi, a SPE para utUizar o traço [d istr] na ca.racterizaç&o da
retrofLex&o (CHOMSKY & HALLE i9d0: 912-314>, mae por engano fiz	constar	09
traços de forma invertida no quadro fonético, o que Levou a que	e.e	cone-
taeee também ao inverso na respecti.va Regra (199i:i3 e 25>.

17



E+ Advanced TonQue Root] 2

Exemplos-.

= "fisga"

Itar
= "forte"
ka 'f
"quamirim"

Exemplos em que certamente no ocorre retrof1exo

'ror	"redondo"
'hur	"já" , 1 ter
"morrer"
'pir
"um"

Regra 10 Relaxamento de Vogais nasais

[ ii,u,eo,a 

(10)

si!

L± fl5

1.

[- tens]

Reura. (10) busca refletir um processo geral da língua Kainqang

em que as vogais [+ nas] são também todas distensas
razão porque essa

língua no conhece vogais nasais como [a], [5] e [fl.
Exemplos

'p
"fogo" 9
'pn
= cobra" ,
' p
"esposa"

= "mel" 9
'p	= ' legitimo" ,
k3 1ka
"vento'

Em trabalho anterior minha formulação para o relaxamento das

vogais nasais limitava a aplicação da regra aos segmentos silábicas

[-• alt] Minha reanálise, à luz da reviso de outros autores - como

GUÉRIOS 1942, WIESEMANN 1971 e CAVALCANTE 1987 - me levou a concluir que o

processo de relaxamento das vocais nasais é geral na língua Anoto, de

passagem, que evidência do distensionamento da vogal nasal alta anterior

no-arredandada ( /1/ 4 // ) pode ser encontrada em autores como 3URIOS
(1942) conforme anotei em reviso bibliográfica (199216) Para a vogal

alta posterior arredondada é curioso notar uma quantidade muito grande de

vezes em que aparece, em vocabulários de estudiosos e outros, o termo

26 veja-se ttam 1 d e nota de rodapé t pg 5.

IS



K:aincanci para'esposa' — [p3) * anotado como 'pr& o que indica esse

relaxamento da nasal que o nosso sistema ortográfico leva a grafar com a

vocal lo, 27

Regra 11. Enfraquecimento das vogais orais pós-t6nicas

[ i g 1 , e o, a ]
-, [i, e, c
,, •e ] / V c CV) CC)

(li)
si lk ten J --	> [- tens] / L V]
: CV) CC)

Estabelece a Regra (ii) que toda vogal [+ tens], quando
em

posição pós-tnicaq torna-sé [- tens]

Exemplo

[ku'kL] 4* [ti]
[ku'k2tI]
"a panela"

REGRAS DE ACENTO

Retomo, a seguir, na formulação original do trabalho anterior as

regras de acentuação para o dialeto Kainganq do Toldo Chimbangue Essas

regras referem aos padres de acento dos morfemas e palavras Kainqang

brevemente referidos às pqs 2 e

27Para trazer øiguns exemptos apenas, veja-se:
BORBA 1908:37	 = pron
VAL FLORIANA iP20:250	 = prôn
BALDUS i:i98	 pró
GUERIOS i942:i63	 = prÔ, prún
WIESEMANN 197i:i92	 = pru
TEMPSKI i8d:i7	 = prun, pró

19



12. Regra de acentuaço

V
4
V /
C2 #

(12)
V
> [+ acent] / # cc , v c	c	#

Diz a regra: uma vogal será acentuada quando constituir o

da última sílaba de uma raiz (um morfema que pode constituir

sozinho ou receber afixos). Veja-seq por exemplo

p3 'r + ti
"rocha, barranco"
onde [ti] constitui um

(marc. 3 pess.).

centro

palavra

sufixo

13. Regra de Desaentuaço

V
+
V /
CV + c  C #
o o
o
o

[

V
1	* acent] /	c v + c [ v	1 CoL+ acent j
 O O	O L+ acent j 

secunda das regras de acento esta indicando que uma vogal

acentuada de um morfema perde seu acento quando esse morfema antepe-se a

outro morfema acentuado s para formar um termo novo.

Exemplo

[ 'mL'] com [ku'f']
= [mIku'5rD']

Ou ainda partindo do exemplo utilizado para a Reg ra (12)

[' 0goi ]
água" + [p3'r] = " rocha" + [ix] = "marc.3
F"

[goi p3 'r] = "a barranca do rio".

[or3rJI.L]

Matriz Fonológica


partir dos processos descritos, concluo por uma
Matriz

Fonológica para o Kaingang do Toldo Chimbangue f, apresentada àpq seguinte

20



f1IF! ÇuHIL UIUL.iSIC	DO KAiNGNG
 por Wilaar da Rocha D'ngelis
set 92

:p t k m n 31 ij f 
h r w i :1 4- u e o &
a:!'' 

:Soante
:
+ + 4 4	- + + + .... + + 4 + + + +	+ + + 4 +

:Siibico - -- - - - - - - - - - - - -+ + + + + + + 4	+ + + + +

Consonantal
+ + + + + + + 4 +

:Caronal
- 4 - - 4 4 - - 4 - + - +
,Alto
:--+--++----++.:+++ -----:4+---:

:Baixo
: - - - - - - - - - - - - - -- - - - - + + +
- - + 4 +

:Anterior
4 + - + + -	+	 +	- : 1	 11

:Recuado

:Arredondado
 + -
- - + - +
+++ - - +

:Nasal
:---++++ --------------- :4+44+:
:Continuo
: - - - - - - -

:Yozeado
+ 4 + + - - - + + 4 : 4 4 + 4 4 4 + + : + 4 + + 4
-Tinso
:
 :+++++--+: ----

:ATR
 + + + 4 + - - -

Esta matriz integra o trabalho:

Fonolouia do Kainganu: dialeto do Toldo Chiebangue (SC).

Exercício de aplicado de um modelo aão-linear

L	 MHFI 1992. Monografia



PARTE II

UMA VISO DE ALGUNS PROCESSOS FONOLÓGICOS DO KAINGANG

EM UM MODELO NO-LINEAR

Os trabalhos em fonolo g ia de línguas indí genas com modelos

segmentais ou lineares - entre os quais incluo minhas análises do

Kain g an g * tem mostrado dificuldade no tratamento de segmentos que

incorporam duplas articulac;es, bastante frequentes em muitas dessas

lín guas. Para o tratamento das pró e pós-nasalizadas, por exemplo,

seguimos Anderson (1976) im possibilitados de manter fidelidade a SFE, E
obrigados a admitir que um mesmo segmento seja duplamente marcado para um

unico traçou 28

Uma vez que propus uma primeira análise fonológica do Kaingang

segundo o modelo gerativo standard (D'ANGELIS 1991) e depois disso, tendo

revisado os autores que trataram de fonologia do Kaingang (D'ANGELIS

1992) • refiz aquela análise em al guns aspectos na primeira parte do

presente estudo, considero im portante experimentar agora a interpretação

de alguns processos fonoló g icos reconhecidos nessa lín gua na perspectiva

de um modelo no-linear, como se tem convencionalmente denoiriinado

Sobre o modeloauto-segmental

Adotarei, no que se segue, portanto, a perspectiva da fonologia

auto-segmental, que surgiu preocupada com o fato de que
the individual

Qestural coTiponents 01: articulation - the - features of 1?0dern phonologv
each have quite separate lives on thei r own, and an adequate theory of

phonoloqy will be une that recognizes th.x s	and prov.zdes a vav to

understar,d the linka q es betNeen individual gestures of the tongue	lips,

and co forth, and lar ger units of orqanization, such as the svllahle"

Ma.x'i.ta. CavaI.cante U97) chega	a.	propor	que	as	reaui.zaçes	de	certos
fonemas	em	Katngang	exi.gem	o	recorhectmento	de	três	fases
intz-a.-segmentabs (Op. cit:d8>.

NN



(GOLDSMITH 19909'29

	

Para Sagey (1986) . "non-1 ir, ear phonologv ha -:z
provided
a 

exceilent representatior for non-steady-state seg	?t::, such as affricates,

prenasaiized StO5q and
with contour tones
becaise unlike the

f e a t u re -ïat ri.:'	rep resentation	1 t a1 1 <-.) w.-:z  sequences o 	a rt 1 cuia tions

ihithin a sin g ie se g ïrient" (p12)

Da arlise dos sons e processos fonoló q icos presentes nas línguas

conhecidas, e daqueles previstos corno impossíveis de se realizarem a

fonoloia auto-seQmerital assume a existncia de urna hierarquia entre os

traços distintivos. Mais qLte isso, assume-se urna representaço forolágica

numa estrutura tridimensional "consistin q of a number of haif-planes ali

of which intersect in a central une made up of a sequence of timing

units os x-siots Some of the haif- plane in a r!on-linear representation

are the svllabie structure plane, the stress Plane, and the segmenta?

meiodv plane (SAGEV. o p cit g 19). A este último plano li garn-seq em

níveis próprios, os traços que conformam os se grnentos g "each feature that

piavs a phonoiogical role in a ianguage wili appear on exactiy one tier;

that is features cannot appear on more than a tier. A tier can thus b 

defined hv which features are found on It" (GOLDSMITHq op.cit.-9)

29 Certamente	nao	foram	os	proposi.tores	da	forol.ogia	auto-segmenta).	os
prtmeiros preocupados com	as	).imttaçôes	da	perspecti.va	l.i.near.	O	próprto
Ool.dsmith	introduz	o	primeiro	capttul.o	de	seu	l.ivro	recente	com	uma
Passagem de Hockett (1947> que questiona essa	l 1 nea ri t y as s um pt i o n	the
di.stincti.ve	sound-units	or	phonemes	of	a.	).anguage	are	buUding-bLocks
vhich occur in a rov, nevar one on top of another or overl.apping.	This
assumption has been ).i.fted in certai.n	patent	cases:	features	of	stress	or
tone, for examp).e, vhtch normat).y stretch over more than a singl.e	vowet	or
consonant, have been caUed non-linear or suprasegmental	in	conti-ast	to
the l.inear or segmentat vovel.s and consonants. . -	The	poi.nt	of	view	hera
assumed is,	essential.1.y,	simp).y	that	of	removing	the	1.tnearity	assumption
from among our working pri.ncip).es' (Apud GOLDSMITH i990:8).

	

- Segundo Sagey ie>, fundamental. to every	theory	of	phono).ogy	is	how
phonol.ogi.cal. forms and processes are	represented	within	i.t.	it	shou).d	be
possible to represent within the	theory	any	phonol.ogicat	process	or	form
that	e possib).e in human tanguage, and it ehou).d be	impoasibte	to	repre-
sent processes that do not exiet in human tanguage" (p. 9>.
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A camada CV ou CV - tier

A linha dos x-slots constitui o nível (ou camada s') do uskeletonH

(skeletal tier, ou Ck-tier 1 ou ainda tnr,in q tier ) Essa camada tem um

papel central ria orQanizaço de toda a estrutura fonológica poisé nela

que se fixam os elementos das várias outras camadas (Cf. GOLDSMITH

199048) Sobre os elementos que a compe (os slots ou x 1ots) Já na

abordaem da CV Phonologv assume-se que desem penham um papei importante na

definiço de silabicidade: " the e1e»ents of the CV-tier distir?guish

beteen syliable peaks and syllable non-peaks ( ) anv segïent doinated

b' V is interpreted as a s11ah1e peak f and any segent doni nated only by

C is interpreted as a non--peak ( -) Given this account ot syilahi c  tv,

the old feature ( svliabic j can be dispensed Nith'

Soiuçes posteriores expandiram o modelo para admitirq ao lado

dos C--:z.1 ots e V-slots uma unidade de timin g no-es pecificada Nas

palavras de Soldsmithq "one autose q r,entai tier is specified for the

feature	svilahicj	vhere voiie1s are (	syiiahicj	and ohstruents,

liquids, nasa1s and g lides are [- svllahic]	This is the skeietai tier

and it is nost convenient for us to a11oj each se g »ent on that tier to he

s pecified for the feature (s y ilahicJ in one of three wa ys: positively

speci fied	negati vely s pecified	0  not speci fied at dl	i$e iii .11

re p resent t hei e three kinds o  position i.vith the svinbols V	C, and X,

respect.ively " ( GOLDSMITH 1990 50) Aliás, um importante princípio

expresso pelo mesmo autor como "Linkage Condition" diz que um segmento no

poderá ser foneticamente realizado se ele no está ligado a uma posiço no

nível do "skeleton" (Idemqibidem53) For outro lado
a literatura tem

referido para diversas línguas, os seqmentos 't vazios ou
fantasmas"q em

cuja interpretaço se tem lançado m:o dos segmentos n.o-especificados, de

Apenas para. evitar um neol.ogismo como "esqueLetai.",	e	por	soar	estranho,
em português, falar de um n.ve1 "esqueLético",	mantenho	o	termo	s kc- 1 e t o n,
sugerido por HaUe & Vergnaud (i980). Do mesmo modo, em alguns outros	ca-
sos em que n&o há forma consagrada em português,	adotarei	os	termos	na
forma em que aparecem nos textos originais.
32 

CLEMENTS,O. "A three-tiered theory of the syUabLe", in CLEMENTS	&	KEY-
SER	i9a3:B-9>.	É	importante	destacar,	porém,	que	nessa	perspectiva,	os
eLementos	da	camada"	CV	n.o	sao	meramente	anáLogos	aos	traços
(+ siLábico] e [-	stL6.bico j	,	mas	cumprem	"the	additionat	and	equaLLy
important	function	of	defining	the	primitive	units	of	timing	at	the
sub-syl.Labic	Levet	of	phonoLogicat	representation"	(Idem,ibidem:i.o-ii>.
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que faia Goldsmith'

A geometria dos traços distintivos

questão da configuração da geometria dos
traços
está

provavelmente. longe de ser resolvida de todo sobretudo no que se

refere aos "nanner features" (soante, consonantal, contínuo, lateral,

estridente), mas alguns estudos importantes tem sido feitos confirmando o

valor do aporte da fonologia tridimensional. No presente estudo, adotarei

para os traços fonológicos a geometria proposta por Sagey (198614);

re produzida na página seguinte.

c:orno se verifica na estrutura tridimensional desenhada por Saqey

todos os traços se unem a um "nó raiz" (root rode), e só através dele ao

nível do "skeieton", O "nó raiz" é que permite ao modelo caracterizar o

fonema como "o grupo de traços dominados pela raiz" (Cf SGEY 19840)

P geometria hierárquica dos traços proposta por Sagey prevê que

alguns traços ligam-se diretamente ao "nó raiz" - [continuo] e [consonan

tal] - uma vez que, na sua análise, eles no são executados por nenhum

articuiador em particular, mas antes, podem ser executados tanta pelos

articuie.dores labial, como coronal, dorsal e, mesmo, larin g al (Cf SAGEY,

opcit16)

Os "nós terminais" correspondem aos traços individuais e são o

mais baixo nível nas camadas, subordinados aos respectivos nós dos

articuladores. Diferentemente dos "nós terminais", que são especificados

por valores "mais" ou "menos", os nós dos articuladores (iaryngeai

soft-paiate labial, coronal e dorsal) - como os outros "nós de classe";

place e supralarvnqeal - só podem estar presentes ou ausentes, mas no

podem receber valor "menos".

For fim, nota-se na geometria de Sa g ey a falta de alguns traços

[vozeada], [soante], [lateral] e [estridente]. Há dúvidas sobre o lugar

apropriado para esses traços. Clements (1985) propGs, em sua geometria, um

nó "rnanner" com os traços [nasal], [soante], [continuo], [consonantal],

[lateral], [estridente]. Sagey discutiu al gumas impropriedades desse

"veja-se mençao aos segmentos "q host" ou "en p t v" em CLEMENTS	(190:244>.
Para trab&.hos bastante recentes, veja-se SZPYRA (i992:277).

Veja-se, por ex., dLscuss&o recenUsstma em KAISSE (i92>.
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cont
cons

spread
cona t r

si.

arranjo (Dpcit26ss)

No presente trabalho considerarei o traço [vozeado] que Julgo

relevante para descrever alguns processos do K:ain g an q - como liqado ao

articulador larin qeo (larvnqeai) uma vez que ele no aparece na estrutura

abaixo

A GEOMETRIA PROPOSTA POR SAGEV ( 1986

skeieton

Essa	adaptaçao	baseta-se	em	Ci.ernents	t905:	"the	ciass	of	1.a.ryrgeal
features comprises the set Cspread] , [constricted] ard [votced3	(p. 241)
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E importante destacar que a proposta de uma hierarquia de traços

explicitamente pretende refletir apenas aqueles agrupamentos e relaçes

entre os traços que são Justificados por processos fonolóqicos; e no

aqueles que são Justificados apenas em bases articulatórias e act.sticas

Nas palavras de Clements (193). "the ulti»ate .iustification for a model
of phonological features must be draw froTr the study of phonoloqical and
phonetic prcees and not fro» a priori consideratiors of vocal tract
anatoriv or the like" (p230)

Isso significa que os agrupamentos devem ser motivados e

atestados em processos fonolóQicos SaQe y destaca que; assim como grupos

de segmentos que ocorrem Juntos em processos fanoló q icos podem ser

caracterizados como classes foneticamente naturais; também os grupos de

traços que ocorrem juntos fonoloqicarnente podem ser foneticamente

definidos corno 'classes naturais' de traços. Nem os traços que definem

classes naturais de segmentos nem os 'traços' que definem classes naturais

de traços são arbitrários, (Cf SPiGEY; opcit2)

ssimi1aço como "spreading"




Os processos de assimilação entre segmentos são vistos
em um

modelo auto-segmental, corno processos de "preadinq"	Os autores tem
remarcado as vantagens da solução auto-se gmental em relação às clássicas

formulaçes de "cópia" ou 'troca' de traços no modelo de SPE Saqey
cujo

texto base do presente estudo; afirma que "autose g »ental spreading is a
hetter representation of the process of aiilation than is changinq
velues in a feature matrix hecause it niakes it impossible to represent
assirriilations in ihich the tar g et takes on a feature which is not prent
in the tri qger, a tvpe of assiïrilation which doesnt occur" (S6EY
1989). Avaliaçes mais recentes, fornecidas por outros autores com base

em outras lín guas a que o modelo é aplicado; reforçam aquele ponto de

vista

Al. Mtenje U99i) assim resume a quest&o: "the	l.i.near	model	of	phonol.ogy
preserited i.n Chomsky	&	HaU.e	I9d8	vi.evs	assimUation	Cboth	partial	and
total.> as a process wher'eby orie segment i.s aLtered	in	Lts	feature	val.ues
so as to	become	more	simUar	to	a	netghbouri.ng	segment.	Thts	vte
essenti.aI.Ly	constders	assi.mUation	as	a	feature-copytng	process.	(. . -
Recent research	in	CV	phonol.ogy,	hovever,	suggests	that	assimUation	is
bett.er	expressed	by	feature-spreading	than	feature-copytng	mechanisms	(AL



Os autores identificam trás tipos de processos de assimilação que

deveriam ocorrem nas línguas do mundo: assimilação TOTAL processo em que

o elemento "spreadiríg" é o "nó raiz" (root node)
assimilação FARCiAL

onde ocorre "preading" de um "nó de classe" (cias node)
e assimilação

de TRAÇO SIMPLES 4 em que se dá "spreadin
de ul único traçou 37

Como resultado de "spreadings" ocorrem 9 em varias línguas,

segmentos geminados e segmentos de contorno Os primeiros caracterizam-se

por constituir-se de uma mesma articulação, comportar-se fonologicamente

como uma única especificaço de traços, mas comportar-se como dois

segmentos conforme representado em (a) Por sua vez um segmento de

contorno é composto por uma sequência de articuiaçes e comporta-se

fonolog icamente como uma sequência (ordenada) de traços, mas também

comporta-se fonologicamente como um única segmento exemplificado em

(a)



Segmento



(b)
[± traço]
[- traço]
(rot)/N

Os segmentos de contorno particularmente nos interessam por serem

o resultado de al guns processos fonológicos fundamentais no Kaingang

Sobre eles 4 pois, é importante destacar dois princípios

a) O primeiro, urna hipótese de Sa g ey (1986) para uma teoria fon '

lógica geral, diz que Segmentos de Contorno podem ramificar apenas para

traços individuais (ou "nós terminais") isto é, "terminal features'
No

SO permitidas ramificaçes para 'nós de classe" (c1a . s node)
(p50)

b) O segundo trata-se de uma proposta de Steriade (1982) ' , sob o

nome de Sha red Feetu res Convention" De acordo com essa convenço, quando

o output de uma regra cria uma configuração na qual a:lciurn traço é

partilhado entre dois segmentos ad j acentes, então todos os remanescentes

traços idnticos sofrem fuso

Urri terceiro principio importante para as representaçes é de que

MTENJE 1091328).
75 Cf. CLEMENTS 1'85:29i.
7

Cf. SAGEY 198622.
79

Trata-se de STERXADE, D. "Oreek prosodtes	and
cation". PhD dtssertati.on, MIT. (Apud CLEMENTS 1985:240).

the	nature	of	syUabi.ft-

36



os traços de lunar de articulação devem conter apenas especificação

positiva das articulaçes requeridas e relevantes, e não traços para as

quais as articuiaçes esta ausentes No entanto diz Sa pey q "if the

absence of an articulation is s pecified as part of representation of a

se girent that is equivalent to claii»in q that that articulation rna'y nevar

cooccur as a coarticulation vith that secirrent" (Ocit5-66)

Princípios da representaço adotada

Finalmente, antes de apresentar minha soluço auto-senmental para

alguns processos selecionados da Kainganq, destaco alguns princípios da

representação no-linear adotada (Cf. SAGEY opcit:19--21)

1 A ordem da esquerda para a direita numa mesma linha representa

precedência no tempos

2 Apenas elementos numa mesma linha esto relacionados por

precedência

3. As linhas no plano se gmental li g ando os traços aos .:-slots são

linhas de associação. Elas representam "overlap in tirne"

4 As representaçEes fonolá g icas no podem cruzar linhas de

associação ao li gar traços a x-slots

5. No se pode representar uma assimilaço-spreading na qual um

traço que no está no ambiente apareça no segmento-alvos

6
Na representação
no-linear
é
possível
relaçBes
de

vários-para-um e de um-para-vários entre traços e x-slots	representando

respectivamente, se gmentos de contorno e qeminadas

7. Uma linha interrompida (ou tracejada) indica spreading

S. Duas linhas curtas paralelas, interseccionando outra linha,

indicam um desligamento (dalinking)



Regra A (Regras 1 e 2) Cria fase desnasalizada em Consoantes Nasais

na presença de Vogal Oral (n(o-nasal)

Regra A 40

soft	 \ soft	soft

	

........... . ............... . ......... 
1,11	

......
/

[+ nas j	 nas]	[± nas]

O que a Reg ra (A) diz é que no interior da silaba a Vogal Oral

realiza spreading do traço [- nasal] em ambos os sentidos

O caso da segunda posiço Consonantal chama a atenç(o, e deve sei

esclarecido. Ocorre que em posiço de se gunda consoante no início de

sílaba o Kain g an g admite apenas /r! que, como /i / e !/ esta sujeito

Regra (E) uma vez q Li e no possui o "ciass node" "Soft- paiate" Entra em

rena, ento, outro principio proposto por Sagey, de pue traços e class

nodes podem ligai- apenas através dos 'caminhos' (paths) da hierarquia, C
nunca fora deles. Isso si gnifica, conclui Sagey, que "if ever a feature is

spread to a seg»ent iackin g the node to which that feature »ust link, then

'17a-LI node will be
'inter poiated ' as part of the s p readi rio "
(SAGEY,
41

Na reqra acima, omitem-se os elementos que no intervm Assim o

40	Para abarcar as possi.btl.i.dades da regra, é necess&i.o lançar mao	do	ntvel.
ou "camada" da sU.aba, que vai indicada pel.a letra	grega	sigma	( O' >.	A
representaç&o da sU.aba é discutida	demoradamente	por	CLEMENTS	&	}CEYSER
(1g83), particularmente no capttul.o 1,	e	na	forma	de	uma	di.scussao	mais
avançada, em OOLDSMITH U990>,	cap.	9.	A	representaç&o	simpti.ficada	que
adoto nas regras do presente trabalho, com a finaLidade	única	de	DELIMITAR
as síLabas, pode ser vista como uma	"indicaç&o	informal.",h	semelhança	do
que faz C3otdsmith no cap. 2 do trabalho citado u9o:61>.
41 ContinuaSagey: "This shouLd not be tooked at as adding a	node	to	the
representation.	Rather,	the	hierarchy	is	simpl.y	part	of	the	geometrical.
representation of the fecttures, and it defines	the	paths	thr'ough	vhich	the
features may tink to the skeLeton" (t98634>.



"marido"E > (junto) com'

= "flecha"

-
,I,_
-	 CL(a

"barriga"

= 'ceneira"

'mbdn

'ndo

'goi

'mbrE

'n d uq o

' g redn

leitor no deve estranhar que o nó Soft-paiate careça ligar-se diretamente

à "camada" CV (CV-tier) o que de fato no ocorre, conforme a estrutura

com que estou trabalhando (reproduzida à p q 26) segundo a qualq o nó

?ft-paiate está subordinado ao nó Supra-larinqeo, que por sua vez liga-se

ao nó Raiz (root flOdE)q que à o caminho para ligação ao nível do

"-skeleton". Para melhor ilustrar a regra, apresento abaixo narte dela,

mostrando o s p readin q em um encontro - intra-silábico -



de apenas uma

Consoante Nasal com Vogal Oral

SKELETON 4	 X

Lroo t
[± cont]




E- cons]

Larinq

[+ voz]

Supra lar/N
Soft-pal




Place

[-'nas]

[roo ti 
•[ -  cont]

E-'- cons-1
Laring

[± voz]

Supra lar

/
Soft-pal

1	-

[+ nas


Place
J

Não se confunda a notação minúscula junto ao Root cUE quer
apenas indicar que o segmento A esquerda á gaguer_voqa_orai e que o

segmento à direita á gjguer ç9nsgant1, com as notaçes maiúsculas_91 n

V E Cq que são reservadas à camada do 'skeieto" (onde situam-se os
x-s1ot)

_7 .(
D .1.



Regra B (Regra 3) Nasalização de ir/
/J/ e /v./

contiguos a Vogal nasal.

Regra B 42

supra	supra	supra

/




soft	.........

[± nas]

Regra (B) mostra que no interior da silaba uma Vogal Nasal

realiza spreadinq do traço [nasal] aos se gmentos adjacentes que no

possuem especificaço para esse traço ( necessariamente /r/ li! e /'/)

Ex.
 / '3! = ''50?

= 'bravo"

iÇ/ = "isso/esse/

Como no caso da Regra () apresento a se guir uma p rte da Regra (B) para

viso completa do tipo de se gmento envolvido

42Embora nessa Regra esteja	apresentado	o	nó	Supra-Lartngeo,	apenas	para
maior Clareza, é evidente que se omttem todas as camadas que nao	intervêm,
como o próprio nó	Raiz.

.32



Regra 5 - parcial

SELETON -,

rv
[roo t

[+ cont]

[-• corja]
Laringe

[+ voz]

Supra lar/N
Soft-pa

[± nas]

Lroot
[+ cont]/N [Laru g
COflSj

[+ voz]

Supra 1 ar

N
Fiace

Regra C (Reg ra 5) Contorno desvozeado n(o-nasal das Consoantes Nasais

diante de Consoantes surdas no-nasais

Regra C

(a)

1..ar	l.ar

i '\[± voz]	[- voz]

(b)
a	a

N 7




supra	supra




soft	soft


E± i. ]
nas]

De fato, tratam-se da duas Reg ras aimultneas, que atendam às

mesmas condiç5es No entanto, há autores que defendem que cada processo de

spreadinq deve ser tratado corno um processo próprio Pi camada da silaba

comparece para delimitar o ambiente de atuação da Regras



Exemplos para t Regra C

k sfidn + t	k 'fidttx
1 .1IIILJ

k. 'Sïn + fa =:::. kafYntlfa



"perna do reá"

'mrj + ku 'fõx)	rnïrkku 'Jí
	

= "leio baio'

(Regra C conjugando () e (b) )

/
SKELETON -3

4

I 
	-

root j
L root

/ N	 / N +
Laring
Lrir1Q

[+ voz]
............E- voz]

Su pra1r.	 SuprtLer.

/
Soft-P1
Soft-pai
Fice
1	 1	 P1ce

E-'- r,1 =— E- nas]

34



Regra D (Regra 6). Contorno Contínuo de Consoante Palatal diante de Vogal

Regra D

Iraot E-' con1

/Nri, + cont]Larici
± voz]

Supra lar

[51
[ root

i: ± c on i

E- cont]	 Larinq.

[± voz]
Supra lar

	

Soft--pal	
Place

	

[+'nas]	CoI!onal
[- 1antj

A Re g ra (D) mostra o fato de que a Consoante Nasal palatal ganha
contorno [± cont] quando se seque a urna Vogal. A regra equivalente
modelo gerativo standard prevã aí a inserp de Qlaide.

Exemplos
t3±ji	—+ t3j'	"palmeira"
ka + j2 —+ ka.jyi	= "macaco'1
i+J_1	- ii_p	= 12 Pessing
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Regra E (Regra/ 7). Assimilaço de Consoante Nasal Palatal a

Glaide Palatal.

Regra E

......	......	......	......	......	......
.\'

Ir G0 ti
 [r' o ti




- con t j
± co n t i	N
Larinq
 Larznq.

[+ cone]
E- coris]
[± voz]
 [+ voz]

Supra lar.
 Supra lar

/
Soft-al

E+ nas]

Piace
 Place

Coronel



Corone 1

E- ant]



E- anti

P, Regra (E) dá conta do processo pelo qual uma Consoante Nasal

sofre assimilação total a um se gmento [+ cont] homorgnico que a segue

Exemplos

±J1 + irj
ÍJJDI)
i.ri ± 3mbr	i3mbr€



Regra F (Regra 10). Retroflexo de /r!

Regra F

r
[roo t

E+ co n t]

E- cons]
Larinq

[+ V02]

Supra 1 ar

N
Soft-pal

í [+ nas]
E- nas]

I r
rroo t]

N ± cont]

/
Laring
[-consj

[+ voz]

Supra lar
4- (Regra 13)

/

b £ a c e/N
Labial
Dorsal

/
[alt]

[baix]

[rec]

i. ace

Coronal

/
[+ dist}

[+ ant]

Nota: saey atrtbui a Irl o val.or WL-noS no nó termi.nal	aïterior,
e ,&.or também meflO: para o traço d3tr1 hUid
(Op. cit:i47).
O mesmo se vê em CLEMENTS i95:235>.

Â ricorq a Regra (F) reflete a assimilação, por /r! do nó Dorsal

da vog al que lhe for contígua na sílaba. Mas o importante que a Regra (F)

pretenderia ex p licar é a retroflexo de Irl pela assimilação do nó

articulador Dorsal (de que o Irl no disp5e), A regra inspira-se em

processo semel hante descrito para outra língua e referido por Sacey . Sagey

argumenta, com o caso de assimilação da Irl aos traços dorsais da vogal

.37



seguinte em Fanti que "is precisely hecause fri lacks a ton que bodv node

that it is a .Iikely candidate for the assirnilation of the tongue hod'

features of the followin q voNel" (Opcit 147) O exemplo de Saqey é

tirado de Welmers (1946) que ao caracterizar o processo, informa que o

mesmo também ocorre na posição inversa
"If irl is final
the sarne

variants occur after the sarne voels" (apud SAGEY opcit146)

Entretanto, na geometria de traços de Sagey, a retrofiexo do irl

obriga-se a ser explicada como uma consequência da assimilação dos tragos

[baixo] e, talvez, [recuado] das vociais leso me levaria de volta á

formulação dessa regra no modelo standard em minha primeira verso, que

julguei necessário melhorar no presente trabalho adotando o traço ATR

(Advanced Ton que Root) 4	Entretanto, registro que formulaçes mais

recentes do modelo, que tem discutido o agrupamento dos traços

distintivos, tem incorporado sob o class node "Placa" um quarto nó

articulador, correspondente á raiz da língua. Nomeadamente, Clemente

(1989) tem aceitado explicitamente as ponderaçes de Sa q ey (1986) sobre a

dependência dos traços de lugar das vogais com relação aos traços dos

articuladores primários incor porando a eles, porém, ao lado dos nós

labial, coronal e dorsal, um quarto nó, radical, que domina o terminal

riode ATR (CLEMENTS 1989g184)

CONCLUSO

O presente trabalho no pretendeu constituir efetivamente uma

abordagem profunda da fonologia da língua Kaingang nos par8metros do

modelo auto-segmentai Tratou de ser to somente uma primeira abordagem

investigativa com o objetivo de verificar as potencialidades do modelo,

motivado por duas razes básicas a primeira, o objetivo do Projeto de

Pesquisa coberto pela Bolsa de Iniciação Científica da FPESPq de

contribuir para minha formação enquanto pesquisadcr, sobretudo nas áreas

de fonética e fonologia a segunda, a insatisfaço diante das dificuldades

43
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experimentadas com o modelo gerativo standard ou, mais precisamente
com

os limites impostos pela abordagem linear-segmental

Um importante obj etivo colocado para esse estudo/relatório em

particular foi o de uma primeira aproximação geral com a teoria

auto-segmenta!, sobretudo por urna cobertura da biblio g rafia básica da

área
credito que tal objetivo foi amplamente atingido, e creio que o

texto em si mesmo o demonstra, como síntese de leitura que é Problemas

ainda enfrentados na tentativa de dar soluçes auto-se gmentais a certos

processos do Kain gann são decorrentes seja do caráter a proximativo dessa

primeira abordagem, seja de deficiências do próprio modelo que
como a

bibliografia o demonstra trata-se de uma proposta de teoria fonoló g ica em

plena elaboração, dependente de maiores investi gaes em muitos aspectos

Nesse sentido, trabalhar com tal modelo constitui um desafio estimulante

uma vez que coloca o pesquisador na linha de frente da pesquisa em

fonologia

Acredito poder encerrar aqui considerando como de pleno êxito

meu Projeto de Iniciação Científica financiado pela FAPESP - Fundação de

Amparo à Pes quisa do Estado de São Paulo A par dos objetivos específicos

da formação pessoal acredito que ao longo de 3 semestres al guns textos

de interesse para a pesquisa fonológica dessa lín gua indígena foram

produzidos, mesmo aqueles com caráter exploratório. Jul go fundamental o

avanço da linguística indígena no Brasil pela incorporação de instrumentos

teóricos mais avançados, que a coloquem em condiçes de contribuir também

com a própria teoria fonológ ica e com a reflexão lin guística de modo

geral

Graduando em Linguística

IEL - UNICAMP

Campinas, setembro de 1992
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APÊNDICE

O termo Kaingang para "anta'
um exemplo interessante para observar as

variadas "percepçes" dos "anotadores" e pesquisadores
somadas
a

possíveis variaçes dialetais. Vejam-se alguns exempios

"Anta"
AUTOR
EDIÇO
ALDEIA

Co.iuru
-- SAINT-HILAIRE (1976 [18511226)
Itapevaq SP.

Oloro
- SAINT-HILAIRE (1978 [1851182)
Guarapuava, FR.

Odjúr
- AME:ROSETTI ( 41894355)
MisionesArgentina

forón
- BARROS (Ãpud AMBROSETTI 1894384)
Piquiri PR.

Oy3r6
- BORBA (i90B3)
 Jataí PR.

Oiur - CHEVALIÈR (a pud SILVEIRA 1909346)
Nonoaiq RS.

Oyóro - (NIMUENDAJU & GUERIOS 1944 [1909] 222)

Oióro
- GONÇALVES (Apud FREITAS 191043)

laro
- BARBOSA (1947 [1913] 56)

Oj6ro, aj8ro- VAL FLORIANA (1920225)

Oyóro (ojEro)
- BALDIJS (1935199)

ói6r,, i6r; 6i3r - GURIOS (1942156)

Eujóro ou eiiáro - BALDUS (1947i2)

Rio do PeixeSF

Rio Feio., SP

Rio Feio., SP

S.Jer6nimoq PR.

Palmas., PR.,

Palmas, F'R.2r

Ivaiq PR.

+



WIESEMANN (1971a130)
Rio das CobrasqPR,

4	óii6roióroiúr - TEMPSKI (1986104)
iraí, RS.

	

Aparentemente a rel,aç&o i,nduzi.ria	a	uma	confLrmaç&o	da	extstêncta
de urna vogat fi.nal, uma vez que apenas 4 entre	i5	exemplos	n&o	fazem
constar essa vogal., ou a fazem	na	forma	de	WXESEMANN,	como	"breve'.
Entretanto, deve-se atentar	para	o	fato	de	que	s&o	mutto	poucos	os
exemplos anotados por li.ngui.stas (destacados	pelo	si,nal	 e,	entre	esses,
é digno de regi.stro o dado de OUÉRIOS que, como se tem comentado no	corpo
desse	estudo,	faz	um	regi.stro	consi.stente	dos	contornos	desvozeados	ou
asptrados em final, e intcio de palavras Kaingang (marcando com /h/	ou	com
prolongamento de vogal>.	Assim,	sua	anotaç&o	para	o	termo	'anta"	sem
qualquer vogal, ou asptraç&o final chama a atenç&o. Por	fim,	é	conveniente
Lembrar que a toponImia brasileira e nossa ltngua está	repleta	de	palavras
com	sufixos	que	variam	entre	"tuba',	"tuva",	'ti,ba'	e	"Uva",	todos
derivados	de	formas	tupis	impronunciáveis	para	os	portugueses	(e
variantes, também, conforme ltnguas aparentadas mas diferentes).


